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Além de sua visceral incava- 
^cidade de resolver os naturais 
e inevitáveis conflitos entre os 
dois poderes políticos do Esta- 
do, apresenta ainda o presiden- 
cialismo o gravíssimo defeito i 
de reduzir a política a simples] 
Questão de mando. Sendo o re- 
gime praticamente unia ditadu- 
ra, larvada nos Estados Unidos, 
manifesta nas republiças lati- 
no-americanas, passa o poder, 
de simples instrumento que de- 
verá ser, a objeto e fim de si 
mesmo. Como, sem ele. nin- 
guém vale nada e, com ele, 
qualquer vale r.iuito, tudo, tu- 
do se empenha por sua posse: 
outras considerações não há, 
capazes de sobrepor-se a esta 
obsidente preocupação de man- 
do. 

Outra gênese não têm os tris- 
tes casos estaduais a que esta- 
mos assistindo. Trata-se de 
uma luta selvagem pela con- 
quista ou pela conservação do 
poder, pois de antemão perdi- 
dos sabem estar os que falha- 
rem na tremenda competição. 
A este respeito, grandes dife- 
renças não se podem estabele- 
cer entre partido e partido: em 
identidade de condições, reagem] 
todos mais ou menos da mes- 
ma forma, porque, mais do que 
a impulsos proprios, obedecem 
eles à lógica profunda do siste- 
ma. 

Assim, o presidencialismo não 
só não derime saiisfatoriamen- 
'e os conflitos habituais e ine- 
vitáveis entre o executivo e u 

■legislativo, senão que também 
1 os gera e encarniça, por vir-\ 
| iude sua intrínseca. E não há 
i meio termo nesta luta de vida j 
ou de morte, nesta brutal com- 
petição pelo poder. 

Poderemos desejar sincera- 
mente a democracia e conser- 

I var um regime que tanto a 
j compromete ? 
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